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D. JOÃO DA CAMARA 

D. João vae zangar-se commi­
go. 

Zangar-se? 
Será capaz de se zangar? 
Não me parece. 
Bem sei que depois de leres­

ta má prosa, terá razões de sobejo para 
ficar zangado e chamar-me ... 

Mas o D. João é incapaz de chamar 
nomes feios a qualquer, embora tenha 
para isso milhares de razões, como 
agora. 

Sim. porque o lei1or deve concordar 
que é um arrojo, uma ousadia da minha 
pane, dirigir palavras banaes a tão alto 
vulto. 

Se eu fosse um distincto e•criptor. es. 
tava a coisa bem, m3< a<sim ! um mau 
poeta, um pessimo rabiscado1· querer 
render c losios a tão symp:uhica figura ; 
é um arroio! 

E além d'isso, o D. João não precisa 
de biographia. 

Para quê? 
Se não ha ningucm que o não estime, 

que se poderá dizer d"este sublime 
poeta? 

Nada. 
Fallar dl) seu caractcr? 
Para quê? 
B 1sta fitar aquelle rosto affavc l, onde 

cxi"c sempre um bondoso sorriso que 
nos captiva, que no• embriaga; ba<ta 
olhar a sua modestJ figura, para sentir­
mos por D. Jofo uma amizade imorre­
doira ! 

Se perj:luntamos a qual .1uer quem é 
o auctor da 'Triste l 'iu1•i11Jr:i, logo nos 
rc<ponde: 

- E' um santo ! 
Todos faliam pela mesma bocca, por· 

que entre gra11des e pequenos não coma 
um inimigo, o que é bem d1íli.:il de evi· 
tar, mesmo sendo como é : 

Um santo! 

J unto da minha meza de trabalho, 
onde faço os meus versos frouxos, te · 
nho um bilhete postal illus1rado com o 
retrato de D. João. 

Quando ás vezes, (muitas vezes) a mi. 

nha fraca musa não me inspira, ergo a 
cabeça, e olhando aquella imagem, im­
ploro um pensamento. como um naufra 
go ~uc pede a Deus misericordia ! 

Desta fórms,basiantes ideias me teem 
occorrido, talvez as melhore~, que trans 
porto ao papel ; mas rnmbcm tenho ras­
gado muitas producçóes (o que nada se 
perde) porque ao lembrar as licçóes do 
famigerado auctor do Pa11/a110, vejo que 

acabo Je escn:·. er .:omplcta' nulliJades ! 
Se a elle devo o pouco que sei de 

poesia, a elle de,·o tambem pane da mi­
nha inspiração. 

E choro por não poder render-lhe to· 
do o prei10 por mim dc~ejado, por não 
poder demonstrar. por c;,cripto, toda a 
admiração e respeito .que tenho pelo su­
blime auctor de Os 11elhos ! .. 

Depois de traçar estas mal redigidas 
linhas, não obstante o seu valor liuera -
rio ser nullo, resta-me o prazer de que 
encerram a maxima ~inceridade. 

Apezar d'isso, é bem feito que o D. 
João me dê um grande puchão de ore· 
lhas para que cu não me 1orne a met­
tcr n'outra . 

Estou certo, poréi:n, que o inpa~a,•el 
auctor dn Rosa e11ge1tada perdoará esta 
humilde homenagem, prestada pelo seu 
discipulo e ve rdadeiro amigo 

H ei Hngá1•n. 

PREC O C I DADE 

001 progre1101 que tem fdw a bumauid•de 
Alguo1 ha, que do mesrno de pa11nar ! 
Doa ea101 que eu podia relatar, 
8R1ta um 16 p'ra provar esta verdade. 

Dona Laurn Mortina da Soledade 
Que tmdtt 1f'mpre chitra.dae ,. molar. 
T•ve o pruer de ba mezea de1pooar 
O maior ch•radilta da cidade. 

D'eeta união feli1 e lisoogeira 
Nuceu 1em que fizeue gran 1u11urro 
Um pc1i1, cara alegre, prazenteira, 

Que ao natcer a berrar com voi de 1'14rro, 
Eu·IR.lf'OU, tlirhiindo-ae á partt iril : 
- Eu qu~ rnalá ehi:trAdas no Cam•Jrro I 

H1~lt1lo. • 
COlSAS RARAS 

-O aineiro do1 .A·ljos deixar dt! tocar, uma 
hora. 

- O aobretudo do Salvador Marquei. 
- Um gu .. rda Írf'io delicado 
- Urn bilhete postal que r•cebemoa com deei. 

raçUea J~ntro d'um aobreacripto aberto e com " 
nrnquia do 2!> réis! ! ! 
- A nova ediçilo de bilhete• pollac1 que o 

Ca1murro VflO epreecntar brevemente. .. 
QVADUS . SBPAUDAS 

(A olo•lo StuH ' Annn) 
l 

O ve1.to que vem da ecrra 
Tr;u: o perfume da flôr. 
l!:u t&lllb"m tr•go no r•ito 
t)audndu do me11 amôr 1 

II 
Quaudo em noite• de luar 
T e 1eutu oo teu jardim, 
A brancura do teu roeto 
Faz lembrar um cberubim ! 

ru 
Quando a forte ventaciA 
Por f'ntre aa figueiras chora, 
Nilo te record~e, Muia, 
0 01 001101 tempoa d'ou tr'ora ? 

~ue•mlrtdo. 



SORTE FALSA 
JMda1 Fv/,.it era um homem que par. eia pre 

de.t ioado l./'lüifi<a~o. 
Quando •ioda oo vf'ntre m"terno. ft';ra \·iclim• 

d'wna pancada em/a/1oqu• tu!\ ide re<ebera por 
uma imprudencia; talvez (ôue 11tu o co~eço da 
aua tortt /al1ôjfrada. 
o~ bo<ca ern bo<e• corri• o boato fa/10 de qo• 

e rncoin 1 não oa•cia viv~. 
Uma pura faúidadt, poi• o menino °''~eu, e 

nlo morreu. 
JI. então garoto, tinha por hobito. jurar ••mprt 

faúo, d•udo em rt•uhado aer o bombo do pae e da 
mãe; e então ern loi:•r d" aa apanhar tm fauo, 
trR M?mpre em thf'iO. M•• JMtlo1 ia tfguindo a 1utt 

fal•ifica<ln aorte; ro••u;n1ln "'"" 1 .. 11. voa de /ai· 
ide er11 tootracu,do P"-'" ir c"ntar n11 egrtjat 
onde ~auhava bono cobroit111. 

Urn diM flUO r .. ctbiR mni.1 mo•taroca1 d'uma tAn· 
tilt'nR que fi&ku, npuAndo, entro •• 1nO\•dA1. 
u1nl4 que uilo tenia f'oino •• outne, viu qu<" era 
falrn, porém, em Ioga• do replk•r, guardou ft o 
porofu1ou uma idta. 

Lembrou-ao de Í•biicar 111otdafa/1a. F«·•e/ol· 
1ificador. Eu o 1tu dC>ttino! 

Pouou-1e tc1r.po e J,.1/01 prcp<rnva Mva. í<lr 
mn.e porque Ili primtir1lt 10 gnth\rnin de htntft 
mnedn que rooldoram. 

(:.tculr·•G a mo"" que /abricov. 
Rico e1t•udo, (rico /ai••· 6 clarn)eomeçou ft pro· 

cur"r 1uulher pArR 1ut\ tapo1R. Nilo t"rdou a en· 
coolr&l·1t1 M.tteoh~ K '"" po1io.lo nM 1ociedRde1 po 
1 ção /11ua 6 vel\lftdr1 mo do apparcncia aegura. 
Mae oh 1céoa1 •qucll• que ucolhcra, o lhe pareei• 
uma diYiodede em bellua, não p•U•Y• d'uma/al· 
1idadt. 

Tudo n'ella era /alto ; ot dente" • c6 , aa f6r· 
1:nu, o Citbdlo; o qutrndo tirou a dentadura po•· 
tiç1. lav u •• tintatd,. cara. tirou o• euchuma('oa 
e o chiu6, era um pt'rfeito borrc,r, um bicho que 
mettik medo "º diabo. 

Até o'iato lhe appal'f'Ceu a /uUiji<aç(Jo. 
Um dia com urna íalu drog• a matou Que /ai· 

eatr·Ma ! 
Tratou aeguodo csaameo10 ~ teve tntlo muito 

cuid• lo na <acolha. 
llu /ol•o ,.,,,,/ Tr,. diu dtpoi• de eaoado a 

di .. íóra·lbe/nl•o e fugiu comum l"i;no,abando· 
naudo o pua 1empre 

- Foi••!. . gntou •lle, a•gurando na cabeta, 
com-. t· ntindo um p<·to <'normt, dt•pnit, n'uma brt· 
ve pau1a: • l:Àeora . . • dis o roto • ., nú1 porque 
te não "•••ea tu ..•. i,;u lambem aou mn /oiro! 

Nlo quia m•i• mulhc-tt1. 
Contmuou na fabricaçlo de mooda falia; &ja n· 

taud.1·H " um fo.t.o amigtt,ct~c o dcountiou, atnJo 
pr<to o eondtmn•do P"" a A íriea 

Quandu i' eat .. • no na vi~, dtu um /alio nomo 
eona,guiodo licença p1ua de1embArcar,m11 quando 
ia para o b1trco que o conduzu1. P"'" terr11 pondo 
um p~ cm fa/10. cahiu •o m•r • ocabou auim o 
folio Judo F•lottt•, r.1 ific .. dor. 

• :,.pa rrnco. 

EPITAPHIO 

Aqui )"" um •giota 
Qut• • mpreatou com pouco tento ; 
Se não lhe /trr1J11tm c(it1 
Gauh~vl\ ctnto por Ct'nto ! 

O NOSSO C O RRIEO 

FMI F.N - E' butaote ca•l4 para •creditarmos 
que oeja obra tua. 

Tó rola!. .. 
Mocor - Devido li falta de eapaço não publi· 

eamo1 o a~u logogripho. Mande obra maia curta· 
Dom Uro - Com muito goato goatamoa 
F. S. ó\eto Juoior (Leiria Teu.o• maod•do e 

tem <indo de•olvido. 
Qac culpa temot n6t ? ... 
Rabonoo• - PodA tntru. 
Mol11co - E' ~. 016 ac 6 ! ... 
Joo•ninha - CI. pnr c .. a oilo •G• .. 
Jumarmam - NAo 1omo1 tAo «Uto•, que poaaa-

moa admitir nf'm corre1pooder l.a auat amabili­
dadco, e p'lo cheiro pMrcee-ooa muito ft1nigo de 
jnotiça. Arreda ! . . 

Sr1. Charadúto1·A• cbaradaa •fl'erteidao,füram 
decifrada. pelo1 oot1•• opoi:t0flad01, oocepto Ral· 
leoo, coin 1' cbar&dt\ de J'otqtd11ha, Rei Borlar·io 
com • de Zartlho e J . S. com a do Matuto. 

Otrtbor - Com todo o gooto e queira caviar o 
que d iz. 

O CASMURR O 

FADINHOS 
MOTC 

Alt"' da campa gdoda 
.il ª'"'ª kMmana o qut i 1 
- A &itttcio dú·nOI : - /\'ada ! 
- E' tudo ! - Di:--nal a Ft. • 

ç1.oa.u 

Perante a Parca. terrivel, 
A vidll é qual l•mparina 
Que cou&a alguma illumioa 
Por falta de eombu>tivel. 
~:· dever&• impo1th·cl 
1'6r a morte em deband•d 
'J"raidora, cru .. t, damn&dK, 
A humanidade pert•gue 
E eó deocao(ar eoult'gue 
Alt"' da campa gelado. 

Qual jui• que julg• urn rfo 
IJos crimes que prMtiC<\u 
~llA. sempre se mo•trou ' 
Com seu denso e negro veu. 
Que quem morro v•c p'ra o Céu 
111z o Clero eon1 lilé 
Mua o m•ie tenro b~bé 
Deacrê do que ou"e dizer 
Porque se eatâ p'r• 1•ber ' 
A alma l1umat1a o qut. i 

Oepoia d'um corp • eaf;iar 
Ninguem Sf' convrnccrA 
Que a vida lho voltar!, 
Qu~ possa re1u1cit:ar ! 
Poderemos duvidar 
De tilo enorme í•rÇAdo 
l,lue certa jltute comprada 
Nos préga co:;. aom •gudo : 
Poia ae o Clero nos diz : Tudo! 
A &imeio dú·nOI : - ,\.ada ! 

Só " medica 1 c:entiA 
Podeni te· maia rodo 
Para dizer aim, ou ntW. 
Porque • o«rra ••pienri". 
A eetupidez e a df'rot-ntia 
:S~o fog•m do mcamo pé, ' 
Oa pan·os julgam até 
Que iod• blio-<le ver O•lro .Vundo 
K exc)111mam com ar profuudo : 
E' lbdo ! - Diz-nOI o Ft ! 

R d sa1àra 

•Mole enviado por J . M•ndonÇ\. 
Rti Sagáro continua a gloaar quolqucr mote 

q.ue lhe aeJR enviado, cato h•J& thnu, de contra­
r10 vac pAra o ~lo. 

Carta da Lourinhã 
l ult11tricimo nnltore - Indas que munlo mRr· 

rulii uoho {.t pRrtt>cipar·lot qc mm qnéro mt\1 it· 
qerb~re pr6 cêu pdó!ico in vistas do eonhorc n~n 
fHzeu• cbo di\8 arrecl8mR~Üe1 qê caobll ítlto prll 
qeu vilja •• minh•S inpietulaa uo jurnalo tAlc c41u 
tllinucAo: O• t•l<& impermidnrea 11011 vão 6 rêgol 
non .. vem iaqerb<re e ó di1p61t ê cá catou pro 
c~r o <óde eaplieot6;ro du ••oêras d'elle•?? '/ 

8éata aaire comi do numbro pu1tri6rt cou o dit 
o meu compádre, vou-me l' 6 eedade e vou·lea 
pra r1bs. Poia intào? 

Selo tu1nár•m u ~go a•tio conlioúu 
J~ dê •i dotnaa da ll>Ínha mulbere prOtfuG li no 

Súl,. du dia nove uma cumunicadilo que dia: V6 
cupi,re. 

A •lCERlA• 
• A icuia p1raei1a do• vt~t>tau, f\ i encontrfldn. 

em m•i• doit quinraea, proximoe do jardim do dr : 
Barahona etc. Um a~rooomo at,ca activameote 
com boua re1ultado1 este tenive.I paratita• ' 

. Leio e ,~ae óspoia \Ítjo eu o nome a que dutnça 
1oíenna é.,, me1coo qu médico dice qa mult ere ti · 
nba, qlaro eu maodê inbora e •ou a cbamore o 
tale ogrolomo oatáca <om • uultado a tal durnço. 

lop<ro quéll~ fiqe m1lhoN cum ungueoto do mG 
primo qé toldado. 

Peçule o ÍtU'N'C <fe 1tuuci,re no ct u jornal M. 

vtoda de periqi101 cl e..\ muntot pra ''eDder detdo 
el mulbcre padéue :lo tal iotrio. 

Aa culhêtaa van lx-n • u1inba deu eéte 8"rraíu 
e, me.< e a mêa mandola eu e o .di•paso boi págo. 
Nao magard@ça qeu nan aou daqélao. 

Sê amigo 
Z é znt1u1. 

Parllda" ~ c b efl;•da• - Partiu-se o •i· 
dro do candieiro da ootaa redacçào. 

-Ch•11ou do Porto uma leta de pre•,,.. 
-Partiu um vidro da luneta o DOIS> amigo Rti 

Sogara. 
- Chegou a noticia que se acha incommodada 

a ar.· Roaaliua Traçad~ Desejamoa o completo 
reatabelecimeoto. 

- Paniu uma perna ao deocer d'um electrieo o 
ar &1•prt a pi. 

Annh·er•arloro - O'amaohã a 42 diu e 3 
atman"• flls 3~ 10001 e rneio o diiliot.) poeta C«­
/ino U11ico. 

- Paz amaobl 18 aonoa • ,~'iuva do general 
Pinto (.'anhilo. 

noenCe • - Eocontra-1e de cama o ne110 
amigo Carloa Lobo com uma p•raliii• n'um dente. 

- F. i ante honrem na Avenida accometida de 
violen1u dõreo no ,•entre a ar• O.Pbilomeoa San. 
do, otndo eondutida 110 ln1t1tu10 Watter Clo•eto, 
onde o dr .• \f11rrO: Ada1i1 Kot lhe preatou ot aoe­
eorroa devi~ot ubiodo completamente alliYiada 
pelo que muito a íelieilamos. 

-Continua de cMna proveniente d'ums C'4Yra1· 
p<J•Ílt aguda, o nottO eorre1ponden10 do lAMrmhã 
Jt Vnipa. 

'=L. 
LA' V4E MOTE 

MOTC 

Oro ,..,. ltndo o Cotmurro 
Emquonto tu pat10 p'lo •omn:> ••• 

01.0IAI 
1';'1 tflimo•o como burro 
Nâlo t·· cal•• um momento, 
Larga o m1ldi10 io1tnmento ; 
Ora vae l~ttd() o Ca1nmrro. 
J' mt- cheira a coi1A a e1turro, 
Entrcg• • ''iola ao dono, 
Porqu~ a tocar h uin mono 
Por Oito olo toque• uda 
>: mato algum• charad• 
Emqwanto t'4 pauo pºlo 'º"'"º ! 

~ Plrele•. 
P'ra tvitar qo!!tlquer 1u11urro, 
P'r• 1Rnar qu•lquer qut>1tio1 

B.ata diz.er o um ratlo : 
Ora t•ae lnttlo o Co1nturro ! 
& 1tO aujeit<> oft.:rtÇO um muno, 
E elle p"r• mim 1e fai: u ono, 
Maudo-o los:o p'n. o 1e.u doo~, 
O iaeodo dcvogorinho : 
- Vae aegulodo o t•u eaminho, 
Emqua11to t~• pouo p·lo wmno ! 

Zêpedro. 
Oit.iR o FrRnci1co Zurro 
A' l)on• Alice Melgueirao : 
Orft o~o Ít1ÇAt Aln•• irae. 
Oro cat lendo o C<Um11rro. 
Jt:' j rnlil <1ne faz 1u11urro1 

~; que jà1owit •b•ndono, 
Qu•odo o ld·o uio eotou mono, 
Nem nunca o rieo comprimo; 
N"u (alice 11lfti1 com o primo 
EmqucmtlJ fUJXUIO p"lo 1omno. 

' 'elblnha. 

i'lllAES Ci! RIGAllOS 
\tamo' inRugur•r no Ca1murro e.ata aecç:lo. 
1''•z.er u1:n• q • adra com aa eeguin:e1 rim11 : 
Ga.ar, 10//rt.r, cut1or, morrtr. 
lleapond•m aié quiuta-íeira :\lo ae eaqorçam. 

ANNUNCIOS DE BORLA 

CR8ft 
Pr<ciaa oe loja, ou aubterrooeo, para arrecada . 

çlo de gatunoo. 
Prnrea•or 

0~ lootr•Ct~O primaria, prtcia&·le para levar 
meninaa 6 mtttra 

Doc n çnro d o ro Palzee Que nce11 
Trata·•& na H. do Norto com as eoataa virad.aa 

ao Sul. 
o o e o çn• do• Palte " Frto11 

TrAtft oe n• n. do Sol com a frente virada para 
o Norte 

Cur•o c b aradh11lco 
Profeuor diplomado ofTerree o eeu preatiroo. 
Cartft ao noaao coll.borador Ca•murrinho. 
Ou 4 Ao 2 d• l•rdc. 
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PALMIRA BASTOS 
A ürà DNq•-=a d• G<rnl1tt1H e A P~hole fo· 

r•m •O S()lar do. Barriga• afim dt comprarem A 
BrnttcA e O Periquito que tinham prornettido ao 
.Pau1to Petiz e á Ninicl1t, e verem O Mortorama. 
Lá toubcram pelo Zaneto que 01 /JragQ,1 de Vil· 
lar1 dopoie de andarrm 1odt1 n Nhife o Dia cm 
procu1a da Ctgorra, a fonun cucontrnr ew CA.ea da 
Filha rio Jllfernn junto du Gota IJorra/heira ou­
vindo o 'fim 1im. 

A.llODI. 

.A lesta do Rei Sagára 
Poi recebida com geral agrado • noticia. da 

f~1ta que ette no1so collt',.A re,.li1a hre\emeote 
n'umll da1 nouae primeira& 1oc iedRdra de f(•creio. 

J• ubcmoe que rorn:u:n J)Jil te o'eete de1lumbran­
te e1peetacu o, divf'rsos artiatae e am1tidoree, eotre 
elice o 1\0180 querido ami~o fücardo B•ptiet•, que 
R(>rUcntHrA um trabalho de complüln no\ idadé. 

A trupo de bandoliuiatna 01 Mnde1lo1 tambem 
e1eut&r" diverea1s pPçaa do at•u rtponc.nio. 

O Co, .. çonelt1ta Grupo repruenurA a revista 
tm l ac•u lnd' 6 diztt, ori.1tinal d'u n eonhe(·ido 
~•criptor. Terem<'f, maie tOih1 •• mt1i1 C<lieiohas, 
de que no pros:imo numero dartn1os noticia. 

UltT/t ~ECITA fftf!Tll..IA~ 
E' o titulll d'uma. eom1·dit1 o'um acto, original 

de 0Rnid Moreira, copislR dOI theatroe de Lis· 
bon, nono colll\bofhdnr o AUCIClr de vnrine peças, 
d'entre Ht qusu a Beata d" /úJOJ'a, r()pres~utada 
em E'orn pelu. ComptrnhiK do KCtor Oorniogoe, e 
A qn'.'11 "' imprPosa Eborf'nee fez uma criti<'a btte· 
taott li-ongeira par• t'ele nouo nm1go A cvme· 
diA que vae bre\·emeote eutrar em en1aio1 no 
thfatro do Gymnui<-1 te1n 1rtra1 para provocar 
a gar~alhada e estamos certos que o 1e.u auctor 
vui C•·ro•do do melhor t·xito o 1eu 1rabalbo. 

Oever:u ucogarrinhado1 ficamo1, aguard, odo 
s primeira e .• a eegunda. 

CARTAZ DO •CASMURRO • 

Trinda de - Companhia do tbeatro de O. 
Maria. 

Gym1108IO - EJpectaculo todaa aa noutes 
Prln t> tp e R ea l -•A .t'eiticeirs •. 
Coly •eu do• Rf'creto" - Eepeclaculo 

toda1 •• uo11te1 pela grande compaubia equestre, 
g~ moa1t;ca1 tlCrobatica, comica e musical. 

N. e. Por ra1111 d e ... p nço r e llra­
"'º"" •ecçiio AOS AMADORES. 

~ 

BECEJ!'l"AS U'{!EJXS'. 
Corura ª' d6rt• de dtntu 

MuiM 1e tem el!'cripto 'cerra da f6rma de cu· 
r~r ettat d&rea que tio iocoinmod1lil•a1 aào, no 
entanto, a seguinte receita, p d~mo1 "araotir por 
esperiencia p1opria, Bf'r A mtlhor. 

F trvtrn1-1e t'm pourn agua flore1 de morsogo, 
folhai dt' louro, e tt lgun~ alho• t.Om ca1ca. Oepoia 
de obttJr um cosimPoto blllh•ufc t!&pe110. Jeis:s-ee 
eerrinr o ttddidonu 80 lhe ; forinhn de linbaça, 
Mlmuem o mostarda, em parte& t•gmte1, formando· 
1e uma rn1111ar,uco eoo1i1ten1e, que SIS põe ao re.­
lento dunnte noites. 

Pvuado este praio, toma· 1e UU•A JlPqueon por­
(lo d'aquella m .. a• e dillue te tm oiro de C•to, 
etfreaaudo em seguida muito bem o deote a dôr 
nlf' • oh-' maia. 
~ B - E' necPuario. para •e poder applicar 

eate remedio t tlieazmenrP, extr•bir primeiro o 
dente, afitn de ae podtr un&ar ~m a rsia. 

Ma tuto 

AOS INCAU TOS 

Soubemos ha dias que ums tabacaria 
da rua do Arsenal costuma ve:ider o 
nosso >emanario a 20 réis, 

Avisam-se os incautos. 
O Cas11111rrocus1a apenas 1 o réis. 

O CASiU UR. R O 

<MATUTAÇÃO 

QUADRO OE HONRA 

~~~I,.,, Otrebor 
Por14l 

'fTflTI'~"f"n'l' 
Declfradorés 

Hllt• uru {28) OtrelH>r {28) Sott•m (27) 
Oueamiudo (2ó) C. R•moo (24) K. A. Pereira (23) 
Matul<> (211) Ni kuKrf (21) J.coaer & Noir (21) 
Marfanjo (20) Frucata (20) Utnipallio :20) Oa 
Carrie (19) D LAra (19) S.porter:(19) J. S. Bo­
driguee (18) Rei Zéro (18) V. N. (17) Sympbro­
nio ( l C>) Triuta e um (15) Mal-se-to.ca (li) Zé 
Diu ( 10), Cumurriobo (10), Rabil<'o (9), Tbimo­
teo (19) 

Déoifrações do n. • 24 
Em phru1e-Atropelo PJtvia, Xl\ntquc. Diario, 

Arthemi111, 'l'angedor, Canario, Chavets, Ferreira 
.Bft l&"mirifl, Nolitangere, Jacobice. 

Trtmcacla1 - Arsra·rara, Lour<Hmro. 
.Augmt.t1fatl'va1 - Garrafa, Boia, POK. 
Dtcapiloda - Saccaria. 
SynC'lfl<J<la - Lo 21rta· lata. 
El<ctrica1 - Edil-1 de, Rala-alar. 
C>mlmtoda - Altruieta. 
Td•phorrica - Borgeuo. 
Pergttu'a enygm.aliea - Uva 
Mltitan•e - Podsr prado pardo. 
T11P1>9rophico1 - .Eotorpt.cer, Borg.,Ho, AIR· 

miré, Ktt.le1do1copio. 
Maçado• geographica1 - Eapinho, Povoa de 

L•nhooo. 
.Maçada r/1<atral - Mcrcedea lll .. co. 
IÁ11JOgripl10 - Eu vos •audo mui nobre chara· 

dieta. 

CHIR\DAS 
E 1n pbr&t!ie 

N'ulll bu,aco com deago1to vi u111 'JUÍlarritta-
2, 1. 

$ Plre l e•. 
O trnço na mueica ficvu traçado - 'I, 1. 

llorc orC"an. 
E1tli no 1oar o que offerece a mRn1td a - 2, 1. 

sur1u·e~a. 

Adorei no jogo eetu conetrucçõet - 2, 1. 
Poa•onnx. 

(A Pio A reia/) 
E.te homtm tem oo olho um bicho atqueroao-

2, 1. 
L~8C•Cr d! Nolr. 

Nu calçu o pronotoe é grande por ao habituar 
-1,1,1. 

G u t-•mlodo. 
E' gnocle cata vasilha no cig11rrii> - 1, 2. 

Azar. 
Nilo ó maduro no amar quem u1ar Uhl. côr-2,t. 

t . N. 
E1ta crl1oinosa e esta ava ó um cu1.11 do - 1, 2. 

Ce4'111o. 
A prrpo1içi.o oàosendo escura é muito nobre-

1, 3. 
l&onba. 

A prim1tia do titular é ter titulo. 2, 2 
01u1trn111.-. 

No braço d•eete homem há um eulco reeinoeo 
que ficou oa arvore depois de cahir A semtote. 
2, 8 

H OI• Vm. 
Mne quo demora o'eate tempo tf 1n o ordenado. 

2, 2 .. ~­
Aqui eeta carta é do piuwr. l, 3 

Typo Nt•rlo. 
~J:eto m orpho8e 8 

l::ttu fr uctu é um jogo. 3 (B. R.) 
Ha lle • a. 

Ae mrdid" do feitas dos eulcoe doeu da• llo­
m 8(!1. N.) 

Kal<arol<.lli. 
Em r.-laugul o 

. - mencbn 
- aplanH. 
- pl•nt• 
- moda 
- not11 
- vog•I 

x . v. z. ~" e.•. 
Por lnic lae8 

s 1 T I O 1 V1 Af Ci R 1 F 

TTllTT 1! ; 1 - ----------
a aobo110. 

Snltl tnn t o 
12a4 6 
t b 4 a 2 
A terrtt. tem (ezrs. 

f..r u .. ,,1_nl11do. 
C n,.unu1·rn t! n• phl'U1"1 C 

Honrem qu.ud., ule deitei no leito, bati com 
parte da t'Arl, nas ahnofadae fh ode ettavam pre· 
gado. uoe alfin•tee, ficando com a cara d'uma 
mineira tal, que mettia pena Yê·la; mu um amigo 
en1ioou me uma folha que ha em Liaboa, que me 
fcs muito bem, e agora por ino quero:lhu um 
aem numero de veoturaa. ao meu ami~o e a todo1 
oe coll•gaa d'eate joru•I 2, l , 1. 1, 3, 4, 1, 6 

Fofllqulnba•, 
Anaru1c}n.t t."t. t t,·a 

'l'en ho avcroilo a eot• abelh a 2 

Ac1,11 t•lonu <la 
Yc.ate - se - 2 

- ta­
Come -· se - 3 

1 ••• 

Carl Oli Sou••· 
Comblu uda 

J.• 1 cba = Comrda 
:l.• bra = ln1ecto 
3.• liz == Eeperro 
4.• + d• = Pecc•d• 
6. • t ptio = Lorp• 
6.• gró == Pei11• 
7.• uho = Ur<l<"u' • ilitRr ingleza 

AVE 
NU l( DOrf. 

l .• +la ~ marulhada 
2. • + •ge = tecido 
3 • + im - quadiupede 
4. • ~ •• = bebida 

Bol1iobo 

Tri\nl!!lpostus 
Sentinella nlo ••Jc - 2 

E l c>ot .. lcn . 

... ..... '"'• · 

Eate homem eetá uo firmam<nto - 2 
'I' YIH) • ••rio. 

Aa direitat e ae aveaaas nu mulhero-2 
Trem., e-. 

A1 direite1 e '• ave.ue todos lí·moe - ~ 
Olulpnlllv. 

T y 1>oic1·aphlc o s 

íallei l f>.• AVE + 
K 

.ll âtu l o. 

IU ol RC'n 
NO rio TA 

ATON NOE 'rA RATON 

A C N 
Naknruk.á 

( .\ Zéped ro) 
NOTA ATON 

Nu r1treaa. 
I X -T- 1 ,·este nota 

,HO CUI U 
PJ1ro'-!' e tldo 

(por letra&) 
Qu•ndo foi u 1 2ij4!>6 7 e vi p'l• pri1rici•a 

ve• a 6 2 G 1 eetava ella a faier 8 ·l (> 7 ; junta 
corn ella e•I••• a 7 2 6 1 e dine logo que 3 1 2 
• vi 7 l a 4 (> e amo ainda 

S Pire • ~ • · 
P crsnota. g eogro1>hlcu 

Qu1l é a terra portugueu qu• cirando lbe a 
ultima letra fi a um frue~o. 

8 1.,ba la 
MoQodu l!f #;':eo~rn.1>lll~nl!I 

Formar o nome de terrae portuguezite com a1 
letra1 dne eeguioteo pbrasea. 

13ei;ito. sabe dar oouçe 
Tydc> i'jerlo 

(Ao meu amigo Roque) 
f 4er olho '., .. ., da A!dn. 

1•10 Are ll•I· 
Loico1&rlpho 

(,fo meu amigo Raul Nunu) 
Sào é baa coocertea• - 11 i 
Ena forma de utimar - t, 1, 4, 3 
Maa de" es lh.ul notar 
E ecgulr eate caminho - S, 5, 4 
Deaprtza1 R bu.rguezia 
E tern juizo na tola 
Deíxarcw de eer mariola 
E ... ponto meu amiguiobo. 

Ro•f\ Uorar. 
(A ""•) 

Se pr~11ar • um preguiobo - 7. 4, ~. 3 l. 
N'e.ah• '"ºd" que aqui •·atá - á, 4, ~, 8, 6 
Nem a bebida ee tnlorna - 2, a. 6 
Nem o an11na1 entrará - 5, 1, 7, 4 

Ttn1 aqui wtsmo á vi1t• 
l::xcellente cb .. radiata. Z é p e dro. 



TABACARIA 

RIBEIRO 
ã9, Rua da Palma, ã9 

LISBOA 

Tabaco• Mcionoe. e .. 1raog•iro1 Artigo• de 

papt l• ria, lin'lr ia. liv <'I de e.aludo, etc. Joroatt 

noticiolJt. de 111odu e illoatrado1. Eocadcroa­

çõea tio todoa 01 geoeros. !\umcuçà > de lh·roa, 

talV.:1, cheque• e todoa os impreuo1. Uilbctee de 

\'itita o 1rab•lho1 typogr•phiooo. B1jou1orio1. lli­
lbctca pott•'8 illuetradoP. Kalend.arios e chromo1. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

TAl4C4BI& RllBllD 
óS, RUA 0 .. 1 l'At,HA 59 

L I SUOA. ' 

JAZIGOS 
Sul>tcrr•11~01 e de capetla do 2001000 réit pnr• 

cimot h& f~ito• e fA.tem·ae " prompto e a prctta­
c;üc1, pl\r"' LiitbOJt ,. prO\'ioci.aa i urn"'e pãrf' OtlR­
dns t -.dulc.>1 ; Cbriatot e castiça-=.11 cm marmore, 
CIC 

10 Run dn """'"nJP\'t'o.- 1 't: 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domiõgos de Oliveira 
"°" 

ÃRMAZEM DE VIDROS 
Chri.t&C$

1 
vidraças, tuuças, jarraa, cao· 

di·iros ,. outros objectos. 
Vdndu vidros para carruagens e Arma­

çõ s d.i lojas e m.ioda pôr vidros em cai­
xilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46-1?.na de s. Paulo-48 

( Pr0%imo no Arco Grande) 
JOSB \ICl\~TE ll'OLl\'KIR \ & C.ª 

BXO SECCO= 1-?G 
Antigo• fórnoa do cal e matlo. 
Cal em p6 e em pedra ' ' " "tuquea. C•\tealbo, 

~·oa. 1rranito pard b ' n •te. 

.IO~E HOUF.IR\ RATO B F.0
• 

OFFICINA de cantaria e esculptora 
Dtpoeit•nflt de todOI' "• productot CfrArn1co1 da 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trn. do Corpo Santo, 33 

1, li :Xo•a 4o Car•albo, f> 
Oepooito de material!$ para coost rueçAo 

R· 24 DE JULHO 
(PtosltD0_!!.9a.arr~ d09 ma.rfnWlroe) 

ANTONIO JO~E llOREIM 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 
Maueoleut, iadre:iea e marmoree oaciooact e 

tatrangeiroe p•ra movei•, batcõea e freotee de ta· 
tabe1ecimfn101. 

16. Roa Victor Cordou, 18 
l4gedo1 ~caotario para todo at cont1111cçiie1, 

tubot de 8~•. chneotot de Porlland, pouolaoa 
dot Açortt 

DEPOSITO 

Roa 24 de Julho (â Ribeira Nova) 
ea .. 110 par• cntçadu, pedra para cal, tclba e 

tijolo, 
Derosito em Pa90 d' Aroos 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branoa 

Empreiteiro da Co:npanhia do Gas, cncarrega­
•e de crnaliet1.çào de agua '"' gu. F;ocarrega-10 
por empr<ilada ou jornal d~ todo1 01 tr•b•lhoa 
prrtcnceotca A tul\ ai te.> quef ~m sinc:o, chumbo 
ou forro galvAni1ndo. 

llu1 de S llaml, 47 

DEPOSITO$ 
OE 

~IA nRIAES DE LONSTR~C~ÁO 
Dt F. H. d'Olivelra & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~2 
Xomero leltpbooico, 128 

Alldeira• nacionaes e e.tran~cira1. Cantaria1, 
lased.01 e ca1coo•. Fabdc•• do cal, l•drilho1, mo · 
1a1coo, polvor!\ o explora~Ao do pedreirAI oo Ca­
••I do Alvitn - i\leanrara • Paco d'Arcot. Expor­
t11oâo p,•ra a Africa, llrniil e 1111&1. Eseriptorio, 
ltua \ inte e Quatro d" Julho, 6H2. _ 

LYRA CARVALHO & C.º 
Commlssões e couslgoacoes 

c.;imeu 01 nJt.ciODlo\PI ,. C•lra11g~iro1, ladrilho•, 
AzUlt-joif U'~ai CJI fUl t~OI 01 l>•cJtfid 6 'fjfl'~ren­
tel outro.1 matrriJtfll de con1tr11cção. 

UoiCl:I importadorn do Mm conhecido cimento 
º'ª"''ª EELPJ.-1 •\.N 'rl·~ 

CHI.ADO, 110, 2 ° 
Telepbone n. 0 699 

ESTANCII. Dm K'1iOEIRM 
OE 

Jacinlho Soares 
da Silrn Pereira & C.'' 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do pred io qH foi de ftrreira Pinto 

ctm Hrrtotia pan a U. \iate e Qaalre de Julbt 
Teltpboue o. 0 216 

Sortimento de madrira.e o 1nM1• futnpleto que 
e:siai" cm LisboH, par .. con11rucçüee c1vi1 e na· 
vae1 e obraa de mucenllri~. 

Pr çot muito ttsumido1. 
Grande deposito á Pampulba 

DUARTE MOllEIHA RATO 
DEPOSITO OE IATERIABS DB CONSTROCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
LISBO 

Caotarià1, tijolo, úlh~ de Marotlha t Alha>1dra, 
tubna dt grl.# t de bnrro. cimtulo1 1X>tt"lâno. oreia, 
cal. a:"ltjo naciot1al f' t1lr<wgt1ro, tij•1lo t borro 
rtjrodQri11, hoch:u, ttder1. laNtorio• em (aiat1ça e 
~ dt p<dro, ladrilho ctromico t /1ydruulico. 

SOCCURSAL E~l PAÇO D'ARCOS 
Lar~o do Sttl' "''' f dfUt 

cA PARODIA• 
Vende·ee a collecçào completa N'~•ta r..tacçào 

te dis 

Francisco 110 Nascimenlo-
Latouia áe folha em branco 

e tral'alhos em zinco 
37, Eslrada de Campollda. 38 

FABRICA NACIONAL 
OE 

Papeis pintados, 
coucbés e de luxo 

2f>. llH de S. Stbasliio da l'drtira, 117 
DEPOSITO 

102, Kua ~Ofa de ,\l•ada, 10~ 
Grande eortimeoto de papt'i• nacionate e e•· 

ran~eiros, oleados, tapt-te11 mov"'i• o utA>foe. 
José Miguel dos Santos em Commandlta 

SUCCESSORES IJE CALl.AOO & C. • 
Telepbooe, 603 Ttlephooe da r.brita, 878 

PArf.LARIA PAUUR~S 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio. engenh ara 

archit .. otura. e de,enho 
ForneuJo,,s da • prlntl11ats rtparlifõ•s do Rstado 

141 RJUA DO OURO, 43 

~JAXOEL JOÃO HA COSTA 
DOURADOR 

141, ROA DO SUITRg, 143 • LISBOA 
Eocan-ega-1e de d.mradoe e pintura• em #gre­

j11, uJ.1 e tbt"atl'Of;, mobilh• e moldur .. a em to­
do• 01 genero1, imitge.,•, atlr~tt"• e ornameota· 
Ç<iea em carrlo, put• c1c. conctrt•m·te louças de 
todRt •• qo•liõ,.df'a ~n " maiim• pt>rfciç~. 

ANTIGA DROGARIA 
01! 

A. Ua1•valbo d.ºª 
SIJCCF.SSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
33 - Pra9a das Flores - 33 

l..l'iUOA 
Oleot, tintas. Ht•ni1.t•t1, 1r:tt10I, cimento, en:10· 

fre e tu lu mma iuht>r .:11tc M() ltU commcrcio. 
Prt(es iimil1diss1mos t par• rert~ 

EMPRESA FABRIL 
Augut>to Prestes & C.' 

~UCCf.~SO R 
Fomecedore1 de 8uat M1ge11ade1 e d•a repar­

iiçôej publica•, r .• brie"ntea 6 imporiadorea, em· 
preiteiroa de eanali1açü••t. Officioa1 meth~nícae 
de ecrralhf'ria, torneiroa. mtH<:enuiroet nikela.get0 
e broozeador. Pundiçào de m"'"º'· 

23 a 41, " na du lnslilulo lndus1r:a1 
~:SCRIPíORIO 1-: ANMAZ• M 

38, 40, nua d• n .. \loi., 42, 44 
Telephone n.• 4~8-Eodereço tt•)1•r;r•phico, NI· 

KEL. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM OfFtCINA l>P. 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodastrlaes, 16 

CA' na.•• u. cuao. 1) 

Eocorrtga-te de todoa 01 trabalhoo meebanicot, 
civia e f'grieol"t Gnmrlf" vRritdtldO- d~ deeenhoa 
cm ferro lamioado e fuodido, P"* i;ra.d.amentoo, 
corri mõea, grade.e pArA CtelldllP1 porlÕe•, t-lara­
boias, eatufa•t ele., tembcrn coneuue tod•1 fte fcr~ 
r8mt'Dl88 J>Rrit f •brieRI de COnlCrYlll O Officinas de 
JUDileiro. 8atisfsz toda• ae tncomrncndAe pSira Lie­
boa, AfricA e Brazil~ corn fl maiur pcrfdção a pre ­
çoe redutirll'll. 

ESTABELECIMENTO 
m: 

fERRAGE\S ~ACIO~.\~S E [STRAKGEIRAS 
llA 

Viova Tbiago da Silva & . A 

94, Praça de D. Pedro. 96 
Officioaa d~ krr.dfwriA t• d" do rrador e hroo· 

zeodor de metae~-Pttmi•do na E1po1içã~ lndua­
trial Portuituesa de 18!•3 com• mtd•lh• .i .. i;rao­
de me.rito e mençlo honroet\ - Grnnde 1<,rrimento 
de talherc11 com rabo n'cb11no, metal brH11e • ~cri&· 
tofte., canivPte1. theeourn .. , bnndejru,_ eerviçoa para 
chá e ~afé cm metal bru11coc crietoH@ e outros ar · 
tigoe p8rll 010 domc11tioo. ExC'<:uhun·ae trabalhos 
para grandt•s e p••quenMI con1crucf;Õl't com varia· 
diaeimo 1ertimento de arrigoe de orul\mel\taçito em 
todo• ot genero• e ettylo1 Etpoaicào permantoi.. 

ESCRll"TORIO ll 08l'OSITO 

Rna das Portas rte S11nto Antão 

CASIMIHO JO~É SABIDO & IRMÃO 
Estrada de C1mpollde, 161 

Fomo• de cal a matto e a carvlo. Cotem !>$dra 
para ettuquee e cmbar-qoea inAleriaee de eonatruc­
ç.io A h•t>ot.ritu, vid,•ço, granito e areia da terra 
e do Alf~ite. 

Fabrica de ProduclOf c.,,~111ieos no novo BiirrG 
de CAmpotid,., 


